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	�Outros documentos que se fizerem necessários, de acordo com a especificidade 
da pesquisa;

	�Projeto de pesquisa original na íntegra.

4.7 	Quais são os prazos para emissão de parecer?

O prazo para emissão do parecer inicial pelo CEP é de trinta (30) dias a partir da 
aceitação na integralidade dos documentos do protocolo, cuja checagem documental 
deverá ser realizada em até 10 dias após a submissão.

Se o parecer for de pendência, o pesquisador terá o prazo de trinta (30) dias, contados 
a partir de sua emissão na Plataforma Brasil, para atendê-la. Decorrido este prazo, 
o CEP terá trinta (30) dias para emitir o parecer final, aprovando ou reprovando o 
protocolo.

PARA MAIS INFORMAÇÕES:

Norma Operacional Nº 001/2013 do Ministério da Saúde (http://www.hgb.rj.saude.
gov.br/ceap/Norma_Operacional_001-2013.pdf)

Manual Operacional para Comitês de Ética em Pesquisa

https://conselho.saude.gov.br/biblioteca/livros/Manual_Operacional_miolo.pdf
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5. 	 Plataforma Brasil

5.1 	 O que é a Plataforma Brasil?

A Plataforma Brasil é uma base nacional e unificada de registros de pesquisas 
envolvendo seres humanos para todo o sistema CEP/Conep.

5.2 	Para que serve a Plataforma Brasil?

Ela permite que as pesquisas sejam acompanhadas em seus diferentes estágios - desde 
sua submissão até a aprovação final pelo CEP e pela CONEP, quando necessário - 
possibilitando inclusive o acompanhamento da fase de campo, o envio de relatórios 
parciais e finais das pesquisas (quando concluídas). O sistema permite, ainda, a 
apresentação de documentos também em meio digital, propiciando ainda à sociedade 
o acesso aos dados públicos de todas as pesquisas aprovadas. Pela Internet, é possível 
a que todos os envolvidos tenham acesso, por meio de um ambiente compartilhado, 
às informações em conjunto, diminuindo de forma significativa o tempo de trâmite 
dos projetos em todo o sistema CEP/CONEP.

5.3 	Como realizar o cadastro do 
pesquisador?

Hoje, toda tramitação ética entre 
pesquisador e CEP deve obrigatoriamente 
ser realizada via Plataforma Brasil, 
portanto, o primeiro passo para qualquer 
submissão é o cadastramento do 
pesquisador na Plataforma.

Ao acessar a página principal da 
Plataforma Brasil, clique no campo 
“Cadastre-se”, preencha as informações 
solicitadas e salve as informações.
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Não se esqueça de vincular o 
Hospital da Criança de Brasília 
como instituição proponente!
CNPJ: 00394700/0028-28 e/ou 10.942.995/0001-63

Para mais informações acesse também o manual do pesquisador disponível no link: 
https://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/documentos/PB/MANUAL_
PESQUISADOR.pdf PARTE IV: DEVERES DO PESQUISADOR

5.3 	Como realizar o cadastro do 
pesquisador?

Hoje, toda tramitação ética entre 
pesquisador e CEP deve obrigatoriamente 
ser realizada via Plataforma Brasil, 
portanto, o primeiro passo para qualquer 
submissão é o cadastramento do 
pesquisador na Plataforma.

Ao acessar a página principal da 
Plataforma Brasil, clique no campo 
“Cadastre-se”, preencha as informações 
solicitadas e salve as informações.



24 | Manual do Pesquisador

6. 	 Integridade em Pesquisa

O que é integridade em pesquisa?

A integridade em pesquisa vem sendo 
amplamente discutida nos últimos anos 
e compreende um campo de reflexão 
no que diz respeito às normas, diretrizes 
éticas e princípios que regulamentam o 
desenvolvimento de pesquisas acadêmicas 
e científicas, o que inclui todas as fases de 
uma pesquisa, desde a idealização até a 
publicação. Ao pesquisador/investigador, 
compete incorporar os seguintes 
princípios:

Honestidade intelectual: ter conduta 
íntegra em todas as fases de condução 
da pesquisa, a saber: na execução, na 
descrição dos métodos de pesquisa, nas 
citações, na interpretação dos resultados, 
na elaboração manuscritos ou produtos 
resultantes da pesquisa.

Responsabilidade: ser responsável 
na realização de cada etapa da 
pesquisa, levando em consideração os 
impactos, benefícios e riscos aos quais 
os participantes de pesquisa estarão 
expostos.

Respeito: ter consideração por todos os 
envolvidos na pesquisa, respeitando seus 
valores, crenças, culturas.

Imparcialidade: realizar avaliações com 
neutralidade e justiça, sem favorecimentos 
e privilégios direcionados a pesquisadores.

Transparência: ser objetivo, coerente 
e franco na apresentação de objetivos, 
métodos, conflitos de interesse, 
interpretação e divulgação dos resultados, 
o fazendo de forma clara, objetiva e 
completa, mencionando financiadores e 
patrocinadores.

O que pode ser considerado fraude 
científica?

A violação da integridade em pesquisa 
pode ser caracterizada por condutas 
impróprias, as chamadas fraudes 
científicas que segundo a National Science 
Foundation, podem ser classificadas por: 

1) Fabricação ou invenção de dados que 
consiste na apresentação de resultados 
inverídicos. 

2) Falsificação e/ou manipulação 
fraudulenta de resultados obtidos, de 
materiais, procedimentos ou equipamentos 
de pesquisa, além da omissão de dados 
de forma que a pesquisa não represente 
acuradamente os achados reais. 

3) Plágio, que é a apropriação de ideias, 
palavras, resultados de terceiros, sem o 
devido crédito (KRETSER, 2017).

Quem deve ser considerado autor do 
trabalho?

A autoria de um artigo ou qualquer outra 
produção resultante de uma pesquisa 
científica, está diretamente relacionada a 
contribuição intelectual efetiva e relevante 
por parte dos envolvidos no projeto. 
Portanto, será considerado autor do 
trabalho:

1) Quem contribuiu para o conceito ou 
desenho da pesquisa; ou que obteve, 
analisou ou interpretou dados da pesquisa;

2) Quem participou da confecção do 
manuscrito ou o revisou de forma crítica;

3) Quem realizou a aprovação final da 
versão do texto a ser publicada;
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4) Quem concordou em assegurar que os 
questionamentos com relação a acurácia 
ou à integridade de qualquer parte do 
trabalho estão investigados e resolvidos 
de forma apropriada.

ATENÇÃO!
	� É importante destacar que o exercício 
de funções administrativas como 
chefia ou supervisão, bem como, 
cessão de recursos de infraestrutura, 
equipamentos, materiais, insumos, 
não são condições suficientes para 
reconhecimento de autoria.

	� Farão jus ao título de coautores os 
orientadores que tiverem notória 
contribuição intelectual nas fases 
da pesquisa, sob a forma de 
orientação/supervisão, desde que 
os mesmos aprovem formalmente 
a versão final do manuscrito ou 
produto da pesquisa, assumindo a 
responsabilidade pelos mesmos.
	� Em consonância com o princípio da 
transparência já citado, recomenda-se 
que sejam previamente pactuados 
os critérios de autoria e ordem de 
autoria ainda no início da pesquisa e 
entre todos os envolvidos

7. 	 Obrigações do pesquisador

O pesquisador precisa enviar algum 
relatório após ao Comitê de Ética em 
Pesquisa?

Após aprovação do projeto de pesquisa 
pelo CEP/HCB é de responsabilidade 
do(a) Pesquisador(a) principal enviar 
relatórios parciais (semestralmente), e 
o relatório final, quando do término do 
estudo (Resolução 466/2012, XI.2.d e 
Resolução 510/16, Art. 28, V).

Ainda de acordo com a Resolução 
CNS 466/2012, no inciso XI.2., cabe ao 
pesquisador: 

1) elaborar e apresentar os relatórios 
parciais e final; 

2) apresentar dados solicitados pelo CEP 
ou pela CONEP a qualquer momento; 

3) manter os dados da pesquisa em 
arquivo, físico ou digital, sob sua guarda 
e responsabilidade, por um período de 5 
anos após o término da pesquisa; 

4) encaminhar os resultados da pesquisa

para publicação, com os devidos créditos 
aos autores e coautores; e 

5) justificar fundamentadamente, perante 
o CEP ou a CONEP, interrupção do projeto 
ou a não publicação dos resultados.

O que compete aos alunos do Programa 
de Iniciação Científica (PIC)?

	�Dedicar-se integralmente às atividades 
acadêmicas e de pesquisa, em particular 
ao projeto de Iniciação Científica, 
inclusive no período de férias letivas;

	�Manter atualizado o currículo Lattes;

ATENÇÃO!
	�Apresentar relatórios mensais, 
obrigatório para a emissão do 
voucher do pagamento da bolsa;

	�Apresentar relatórios semestrais 
de atividades, que serão 
apreciados pelo Comitê de 
Iniciação Científica;

Para mais informações: 
pesquisa@hcb.org.br
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Devo informar as produções científicas 
(livros, capítulos de livros, artigo 
científico) resultantes do meu projeto 
de pesquisa?

A resposta é sim. O HCB monitora as 
produções de nossos colaboradores, 
com isso o pesquisador deverá enviar 
o material científico que resultou 
de projeto de pesquisa, por e-mail 
(biblioteca@hcb.org.br), à biblioteca do 
Hospital da Criança de Brasília.

PARTE V: SERVIÇOS DO NÚCLEO 
DE APOIO AO PESQUISADOR 
(NAP)

O Núcleo de Apoio ao Pesquisador (NAP) 
é um setor da Gerência de Pesquisa/
DIREP do HCB que promove o suporte à 
todas as pesquisas aqui realizadas.

Serviços solicitados através do link: 
https://redcap.link/servicosnap e QR 
Code:

8. 	 Detalhamento de serviços do NAP

8.1 	 Orientação para submissão do 
projeto de pesquisa - Plataforma SEI

Para esse serviço do NAP, é encaminhado 
um passo a passo ao pesquisador, para 
auxiliar na submissão de projetos no 
sistema SEI ou o pesquisador pode 
marcar horário no NAP e ser orientado 
pessoalmente. Também é possível que o 
pesquisador não tenha usuário do sistema 
e a equipe do NAP intermedeia o processo 
de solicitação.

8.2 	Suporte ao Programa de Iniciação 
Científica

É dado todo o suporte desde a elaboração 
da minuta do edital até a confecção dos 
certificados, realizando as inscrições, 
orientações para bolsistas e orientadores, 
suporte e organização dos encontros e 
seminários de apresentação dos trabalhos 
realizados pelos alunos.

8.3 	Serviço de análise de dados 
quantitativos por meio de 
consultoria Bioestatística

É dado o suporte aos pesquisadores para 
o planejamento inicial, dúvidas acerca da 
coleta e análise de dados dos projetos 
aprovados.

8.4 	Consultoria sobre o REDCap

Dentro do programa REDCap a equipe 
disponibiliza treinamentos e resolução 
de problemas que podem ter sido 
identificados pelo pesquisador.
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8.5 	Consultoria sobre a Plataforma Lattes (Criação e atualização de 
currículo)

Auxílio para pesquisadores na criação e atualização de dados e grupos 
ligados ao CNPQ.

8.6 	Suporte para projetos com fomento (Relatórios parciais, finais e 
bancários)

Realização de prestação de contas para projetos com fomento, pagamento 
de boletos ligados a fomentos.

8.7 	Serviço submissão (preparação) à editais

Busca e divulgação de editais de fomento, auxílio nos documentos para 
submissão de projetos aos editais de fomento.	

Fale conosco:
Pesquisadores e equipe que desejam enviar 
dúvidas e demais informações relacionadas 
à condução de projetos de pesquisas, 
podem entrar em contato conosco pelo 
e-mail: pesquisa@hcb.org.br 
ou pelo telefone (61) 3025-8481.
Horário de funcionamento: 08 às 17h.
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